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Palavra do Almirante  
 

LUIZ ROBERTO Basso 

Contra-Almirante (IM) 

Diretor de Administração da Marinha 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Diretoria de Administração da Marinha (DAdM)  
 

A Diretoria de Administração da Marinha comemorou, em 1º de julho de 2017, seu 

quadragésimo oitavo aniversário. Sua criação data de 18 de junho de 1968, por meio do Decreto nº 

62.860. Foi ativada em 1º de julho de 1969, como resultado da reformulação da estrutura 

organizacional da Marinha do Brasil, visando atender ao princípio da descentralização e à busca da 

racionalidade administrativa, preconizado no Decreto-Lei nº 200/67. 

 

Situada no 2º andar do Edifício Almirante Gastão Motta, na Ilha das Cobras, Centro, Rio de 

Janeiro/RJ, é subordinada à Secretaria-Geral da Marinha e tem o propósito de contribuir para a 

superintendência das atividades da administração geral da Marinha. 
 

 
Edifício Almirante Gastão Motta, Sede da Diretoria de Administração da Marinha 

 

 
Diretoria de Administração da Marinha 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a consecução do seu propósito, competem à DAdM as seguintes tarefas: prestar 

assessoria em Gestão Administrativa; supervisionar as atividades relacionadas com a elaboração de 

Licitações, Acordos e Atos Administrativos da Marinha; supervisionar as atividades pertinentes à 

administração do Patrimônio Imobiliário da União sob a jurisdição da Marinha; supervisionar e 

executar as atividades pertinentes ao Sistema Estatístico da Marinha; executar as atividades 

previstas no Sistema de Planejamento de Pessoal (SPP), nas áreas de responsabilidade atribuídas à 

DAdM; desenvolver e prover a manutenção de sistemas digitais administrativos de 

responsabilidade da DAdM e acompanhar os Cursos de Carreira dos Oficiais Intendentes, bem 

como assessorar o Secretário-Geral da Marinha e os Oficiais-Generais Intendentes nos diversos 

processos da carreira para os quais o Corpo de Intendentes da Marinha (CIM) contribua com o 

Setor de Pessoal. 

A fim de contribuir para o aprimoramento profissional do pessoal da Marinha, a DAdM 

conta com o  Centro de Instrução e Adestramento Almirante Newton Braga (CIANB), como 

Organização Militar subordinada, voltada para capacitar militares e servidores civis que exercem os 

serviços de intendência, nas áreas de conhecimento de interesse do setor da Secretaria-Geral da 

Marinha. 

Coadunando-se com as melhores práticas de gestão do Governo Federal, desde 2007, 

coordena o Programa Netuno, destinado a orientar a excelência em gestão nas Organizações 

Militares da Marinha do Brasil. Como forma de marcar os 10 anos de existência, foi realizado, no 

corrente ano, o VI Simpósio de Práticas de Gestão, organizado pela Diretoria de Administração da 

Marinha, sob a coordenação da Secretaria-Geral da Marinha. Como inovação em relação às cinco 

últimas edições, o VI Simpósio foi realizado no Museu do Amanhã, sendo a primeira vez que o 

evento foi conduzindo em um ambiente externo à Marinha.    

 

     
                    Museu do Amanhã                                          VI Simpósio de Práticas de Gestão 

 

A abertura do simpósio foi realizada pelo Comandante da Marinha, logo após a apresentação 

musical do Projeto Coral More, que é composto por adolescentes residentes em comunidades 

carentes da região norte de Niterói. 
 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Apresentação do Coral More 

 

Logo após a apresentação do coral, foi realizada a terceira premiação do Programa Netuno, a 

fim de reconhecer as Organizações Militares que se destacaram pelo desempenho institucional com 

excelência em gestão. 

 

 
Premiação do Programa Netuno 

 

No decorrer do evento, os participantes foram brindados com palestras de cinco 

personalidades de reconhecimento nacional, citadas abaixo: 

Sr. Gleisson Cardoso Rubin - "Gestão para Excelência: o caminho para um Brasil melhor"; 

Sr. Márcio Fernandes - ñFelicidade d§ Lucroò; 

Sr. Evandro Lorentz  - ñO Conhecimento, a Inova­«o e a Constru­«o do Futuro das 

Organiza­»esò; 

Sr. Sérgio Besserman Vianna - ñO Desenvolvimento Sustent§vel e o futuro do Brasilò; e 

Sr. Paulo Storani - ñEquipes de Alta Performanceò. 

 

 

A DAdM é orientada pelo farol da visão de futuro e empreende esforços permanentes para se 

manter atualizada e capacitada, a fim de prestar serviços de excelência a todas as Organizações 

Militares da Marinha do Brasil, disseminando as melhores práticas de gestão e os caminhos a serem 

trilhados por todos na incessante busca da racionalização na aplicação de recursos (orçamentários, 

material e pessoal) e da obtenção de melhores indicadores de desempenho. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESTADO-MAIOR DA ARMADA  
 

                                                                                                  Brasília-DF. 

                                                                        Em 16 de novembro de 2017. 

 

ORDEM DO DIA Nº 3/2017  

 

Assunto: Dia Nacional da Amaz¹nia Azul 
 
 Pelo mar fomos descobertos e a partir do mar e dos rios consolidamos nossa  

independência e fixamos as fronteiras ao norte, sul e a oeste; o que, garantiu a 

integridade do nosso território, com dimensões continentais. Também, pelo mar e rios, 

ao longo de nossa história, nos defendemos das mais graves agressões à soberania 

nacional. 

 

Assim, o Brasil guarda relação inseparável com os espaços oceânicos e ribeirinhos, 

tanto, devido a sua origem, como por dispor de imensas riquezas que, seguramente, serão 

cada vez mais importantes para o desenvolvimento de nosso País. 

 

Nesse sentido, sempre devemos atentar para os conselhos de Rui Barbosa: 

 

ñmas n«o basta admirar: ® preciso aprender e prosperar. O mar é o grande 

avisador. Pô-lo Deus a bramir junto ao nosso sono, para nos pregar que não 

durmamos. Por ora a sua prote­«o nos sorri, antes de se trocar em severidadeò. 

 

Em decorrência da relevância dos fatos históricos, que nos associam ao mar e aos 

rios, e a magnitude das riquezas da Amazônia Azul, o Congresso Nacional, por meio da 

Lei nÜ 13.187, de 2015, instituiu o dia 16 de novembro como ñO Dia Nacional da 

Amaz¹nia Azulò. Nessa data, em 1994, passou a vigorar internacionalmente e para o 

Brasil, por meio do Decreto nº 1.530, de 1995, a Convenção das Nações Unidas sobre o 

Direito do Mar (CNUDM), que estabeleceu novos conceitos de deveres e direitos, dos 

Estados, nos espaços oceânicos. 
 

Tendo em vista as diretrizes da CNUDM e em estudos geopolíticos voltados para 

os oceanos, a ñOceanopol²ticaò, a Marinha do Brasil vem consolidando o conceito 

político-estrat®gico ñAmaz¹nia Azulò, que insere em posi­«o decisiva os espa­os 

oceânicos e ribeirinhos, sobre os destinos do Povo Brasileiro e na dinâmica das Relações 

Internacionais. Em um cenário mais amplo, orienta o Brasil para que, ainda mais, 

empregue os oceanos e as hidrovias para o desenvolvimento nacional, de modo a ampliar 

o atendimento dos justos anseios de prosperidade da sociedade brasileira; assim como, 

sempre que necessário, defender a soberania nacional, nas mesmas áreas,onde atuamos 

em um passado de invicto País. 

 

                              Nesse contexto, visa conscientizar a população brasileira da importância política, 

estratégica e econômica do nosso território marítimo, com uma área de, aproximadamen- 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

te, 4,5 milhões de km², sendo 3,6 milhões de km² correspondentes à Zona Econômica 

Exclusiva, acrescidas de mais 950 mil km² de plataforma continental, onde estão os cabos 

submarinos, meio de transmissão da maior parte de dados, primordiais para as nossas 

comunicações, e trafegam 95% do comércio exterior brasileiro, que representam 91% do 

petróleo e 73% do gás natural produzidos no País. 
 

Adicionalmente, a essa pujança na área econômica e energética, temos a riqueza em 

biodiversidade. O nosso território no mar é crucial na regulação do clima,processamento 

de nutrientes, por meio de ciclos naturais, e contempla ampla gama de serviços, reservas 

minerais e alimentos, que beneficiam grande parcela da nossa população. 
 

A relevância em proteger esse legado tem direcionado a Marinha do Brasil na 

consecução dos seus programas estratégicos, entre outros: Programa Nuclear da Marinha, 

Programa de  Desenvolvimento de Submarinos, Programa de Construção das Corvetas 

Classe Tamandaré e Obtenção da Capacidade Operacional Plena. Na atualidade,quando 

os desafios alcançam crescente dinâmica e as ameaças ocorrem, a partir de cenários 

sempre complexos e multifacetados, estarmos preparados para defender a Amazônia Azul 

caracteriza condição imprescindível para que o País preserve a amplie a sua prosperidade 

e exerça a sua soberania, quando for necessário. 
 

Dessa maneira, na ocasião em que comemoramos esta importante data, devemos 

exaltar tão valioso patrimônio; entretanto, cônscios das dimensões que envolvem a 

Amazonia Azul: soberania nacional, diplomática, econômica, ambiental, científica, 

tecnológica e de inovação, relembramos, mais uma vez, as palavras de Rui Barbosa: 
 

ñO mar ® um curso de força e uma escola de previdência. Todos os seus espetáculos 

s«o li­»es: n«o os contemplemos frivolamenteò. 

 

ñEsquadras n«o se improvisamò. 
 

 

ILQUES  BARBOSA JUNIOR  

Almirante de Esquadra 

Chefe do Estado-Maior da Armada 
 

 
    

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMANDO DE OPERAÇÕES NAVAIS  
   
                                                              RIO DE JANEIRO, RJ.  

                                                              Em 11 de novembro de 2017.  
 

 

 

ORDEM DO DIA Nº 4/2017  
 

 

Assunto: Armistício da Primeira Guerra Mundial  

 
 

Há noventa e nove anos firmou-se, na França, o armistício que encerrou a Primeira Guerra 

Mundial, que levou a óbito aproximadamente dez milhões de pessoas em pouco mais de quatro anos. 

A Grande Guerra, como ficou conhecida, teve profundo impacto no século XX, deixando reflexões 

para a posterioridade. Este conflito assumiu proporções inimagináveis na história da humanidade, 

destruindo de forma trágica a visão de mundo vigente, que se apresentava como civilizada, e ficou 

conhecida na história como Belle Époque. 
 

Dentro de um contexto de presunção entre as nações mais desenvolvidas, e desconhecimento 

das realidades individuais marcadas pelo potencial destrutivo de tecnologias que se modernizavam 

constantemente, consolidando uma corrida armamentista sem precedentes históricos entre as 

potências da época, o conflito iniciou-se como resultado de antagonismos crescentes, em 28 de julho 

de 1914, colocando em campos opostos as forças da Tríplice Aliança, formada pelos impérios 

Alemão, Austro-Húngaro e Turco-Otomano, e o reino da Itália, e as forças da Tríplice Entente, 

formada pelo Reino Unido, os impérios da Rússia e do Japão, e a República da França. Após o início 

do conflito, a composição dessas forças foi alterada, com a entrada efetiva dos italianos na guerra ao 

lado de franceses, britânicos e russos. A Rússia, por sua vez, retirou-se do conflito em 1917, em 

decorrência de revolução interna que derrubou o governo imperial. Simultaneamente, as potências 

centrais intensificaram os ataques irrestritos às vias comercias marítimas com os países da Tríplice 

Entente, o que motivou a entrada dos Estados Unidos da América na guerra. 
 

O Brasil que, a princípio, assumiu uma posição de neutralidade nos três primeiros anos de 

guerra, também foi impactado pelas ações da campanha submarina irrestrita do Império Alemão, que 

resultou no afundamento do Navio Mercante Paraná e, posteriormente, de mais três navios mercantes 

nacionais: o Tijucas, o Lapa e o Macau. Em resposta às agressões perpetradas contra a soberania 

nacional, o governo brasileiro reconheceu e proclamou o Estado de Guerra, em 26 de outubro de 

1917, por meio do Decreto nº 3.361. Dentre os compromissos assumidos pelo Estado brasileiro 

estavam a abertura dos nossos portos às unidades aliadas e a patrulha do Atlântico Sul com a sua 

Esquadra. 
 

No ano seguinte, iniciou-se a articulação para o envio de uma Força Naval à Europa, o que foi 

oficializado pelo Aviso Ministerial nº 501, do então Ministro da Marinha, Almirante Alexandrino 

Faria de Alencar, criando, em 30 de janeiro de 1918, a Divisão Naval em Operações de Guerra 

(DNOG), composta pelos cruzadores Rio Grande do Sul e Bahia, pelos contratorpedeiros Piauí, Rio 

Grande do Norte, Paraíba e Santa Catarina, pelo tender Belmonte e pelo rebocador Laurindo Pitta, 

tendo estes dois últimos assumido grande importância logística, já que transportavam o carvão 

necessário para a operação da Divisão. Para o comando da DNOG era necessário um oficial que 

conjugasse prestígio e grande experiência profissional; para tal foi escolhido o Contra-Almirante 

Pedro Max Fernando de Frontin. A permanência da DNOG em um Teatro de Operações distante do 

País, associada à complexidade logística para superar as carências de sobressalentes e ao 

abastecimento de combustível, foram alguns dos desafios enfrentados e devem ser percebidos como 

um avanço operacional notável nas atividades desenvolvidas na época. Tais intempéries não 

impediram que a nossa Força Naval cumprisse com eficiência sua missão, tornando-se, até os dias 

atuais, exemplo de abnegação, dedicação e superação das mais variadas limitações. 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além dessas dificuldades operacionais e logísticas daquele momento, que se tornara 

posteriormente objeto de reflexão e fundamentaram a adoção de políticas institucionais que 

reorganizaram a Marinha do Brasil, a DNOG ainda enfrentou outro terrível adversário: a gripe 

espanhola, que se transformou em uma pandemia. Mais uma vez, destacou-se a capacidade de 

superação dos nossos militares que, mesmo atingidos com gravidade pela doença, ainda em 

convalescença, guarneceram seus postos e viabilizaram a operação dos navios. 
 

Com o armistício de 11 de novembro de 1918, foi encerrada a participação brasileira  no Teatro 

de Operações Europeu, onde cerca de 150 dos nossos militares pereceram no cumprimento do dever, 

motivo pelo qual exaltamos continuamente suas ações, principalmente na atualidade, quando práticas 

de boas condutas e de patriotismo nos parecem distantes. Devemos olhar para o passado, tendo a 

certeza de que tudo que foi feito foi bem executado e nos serve como exemplo a ser seguido. 
 

Hoje, ao comemorarmos o aniversário da assinatura do armistício da Primeira Guerra 

reverenciamos, com orgulho e gratidão, a memória do ilustre Almirante Frontin e de seus valentes 

marinheiros. Em mares distantes, esses bravos homens do mar mantiveram a honra e a dignidade da 

Nação brasileira incólumes. Devemos, pois, por dever de justiça, honrá-los e, inspirados nas lições 

aprendidas, renovarmos o firme propósito da Marinha em se manter adestrada e pronta para defender a 

soberania e a liberdade da nossa Pátria. 

 

 

 

SERGIO ROBERTO FERNANDES DOS SANTOS 

Almirante de Esquadra 

     Comandante 
 

 

 

 

 

 
 

                                                      Contra- Almirante Pedro Max Fernando de Frontin 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Monumento em homenagem à DNOG, praça Mauá, na cidade do Rio de Janeiro. 

Próximo ao museu do Amanhã e ao lado do Comando do 1º Distrito Naval. 
 

 

 

     
 

   
 

          

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Espaço MARINHA DO BRASIL 
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Novembro  de  2017 

Como ingressar na Marinha do Brasil 
 

Busque informações no site abaixo, Diretoria de Ensino da Marinha, sobre as oportunidades de 

ingresso na Marinha do Brasil de acordo com o seu nível escolar, idade, sexo etc. 

Fique atento à publicação de editais com as instruções específicas para cada processo seletivo. 

Informe-se sobre as oportunidades de seguir carreira na Marinha do Brasil. Conheça a sua Marinha! 

                                        https://www.marinha.mil.br/ensino/ 

                                            facebook.com/ingressonamarinha 

                                  

 

 

                                                                                                     

 

 
 

Visite o site www.soamar.org 

 

 
PROTEGENDO NOSSAS RIQUEZAS, CUIDANDO DA NOSSA GENT9Ηέ 

https://www.marinha.mil.br/ensino/
http://facebook.com/ingressonamarinha
http://www.soamar.org/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DATAS COMEMORATIVAS DE DEZEMBRO  DE 2017 
 

 

 

03: 42º Aniversário do Navio - Patrulha Fluvial Rondônia; 

05: 94º Aniversário da Diretoria do Pessoal Militar da 

      Marinha;  

07: 33º Aniversário do Navio de Assistência Hospitalar 

      Carlos  Chagas; 

08: 23º Aniversário da Base de Fuzileiros Navais da Ilha do 

      Governador; 

10: 35º Aniversário da Convenção da ONU sobre o Direito do 

      Mar  ( Convenção da Jamaica); 

12:  23º Aniversário do Submarino Tamoio; 

13: DIA DO MARINHEIRO;  

14: 235 º Aniversário da Escola Naval; 

15: 34º Aniversário do Navio -Balizador Tenente Castelo; 

17: 72º Aniversário do  Centro de Instrução Almirante 

      Wandenkolk; 

17:  3º Aniversário do Navio Hidroceanográfico Fluvial  Rio 

       Branco ; 

18: 30º Aniversário da  Procuradoria Especial da Marinha; 

19: 38º Aniversario da Secretaria de Comissão 

       Interministerial  para os Recursos do Mar; 

20: 24º Aniversário da Base de Abastecimento da Marinha 

      no Rio de Janeiro; 

25: Natal; 

28: Dia da Marinha Mercante; e 

29: 254º Aniversário do Arsenal de Marinha do Rio de 

      Janeiro. 
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Espaço Soamar Campinas 
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             11 ς Emerson Ribeiro; 
             15 ς Altair Luciano Grippa; 
             17 ς Paulo Poletti;  
             20 - Fernando Vaqueiro; e 
             29 ς Luis Carlos Cândido M. Sotero da Silva 
 

A Diretoria da Soamar Campinas  apresenta  aos 
aniversariantes do mês de Dezembro 2017  votos de: 
 saúde, felicidades e muitos anos de vida no nosso 

convívio. 
 

 

 

 
 

Navio de Apoio Logístico POTENGI  ( G-17) 
Navegando no rio paraguai, próximo a Ladário,  em 2006 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIA NACIONAL DO AMIGO DA MARINHA 

Mensagem do Comandante da Marinha 
 

BRASÍLIA, DF.  

   Em 6 de novembro de 2017 .  

 

No dia 6 de novembro, comemoramos o Dia Nacional do Amigo da Marinha, data 

especial em que homenageamos esses amigos que, voluntariamente, se dedicam a 

divulga r as  atividades da Força e a ampliar a percepção da mentalidade marítima 

na sociedade.  

 

A data escolhida alude ao nascimento do idealizador e patrono da Sociedade 

Amigos da  Marinha (SOAMAR), Almirante de Esquadra Maximiano Eduardo da Silva 

Fonseca. Oficial  de espírito audaz e inovador, vislumbrou a importância do 

estabelecimento de vínculos  cada vez mais fortes com entusiastas dos assuntos 

do mar e da Marinha e criou, em  1979, a partir da ampliação das atividades 

pioneiras da Associação Santista Amigos da  Marinha, a SOAMAR - Brasil, com 

atuação em todo território nacional.  

 

Atualmente, a SOAMAR conta com sessenta e duas sedes regionais e uma 

internacional,em Portugal, consolidando vasta abrangência de relacionamento 

entre a Força e as  diversas comunidades loca is, propagando a contribuição da 

Marinha para o desenvolvimento do país,bem como assuntos do mar e da navegação 

interior.  

 

Em 2017, registramos outros importantes avanços, como a inauguração de quatro 

instituições regionais -  em Goiânia (GO), Humaitá (AM),  Parintins (AM) e 

Tabatinga  (AM), a reativação da SOAMAR Porto Velho (RO), a realização do III 

Encontro Nacional  de Presidentes de SOAMAR e de outros quatro Encontros 

Regionais, ampliando a  interação entre Soamarinos de diferentes regiões.  

 

Nestes 38 anos,  os Amigos da Marinha têm se dedicado, com entusiasmo e 

comprometimento, à função de porta - vozes da importância da Amazônia Azul e de 

termos uma Força Naval condizente com a grandeza e os desafios do Brasil. Para 

tanto,promovem diversos intercâmbios com In stituições interessadas nos estudos 

e pesquisas sobre navegação, aproveitamento dos recursos do mar e 

desenvolvimento de tecnologias marítimas.  

 

Evocando o valoroso espírito marinheiro presente em suas atividades, expresso 

nosso  reconhecimento e sincero ag radecimento aos Amigos da Marinha, no País e 

no exterior,  parabenizando - os pela significativa atuação e pela cooperação para 

o engrandecimento  do Brasil e da nossa Marinha.  

 

 

BRAVO ZULU! 

 

 

EDUARDO BACELLAR LEAL FERREIRA 

Almirante de Esquadra  

Comandante da Marinha  

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CERIMÔNIA DO DIA DO AMIGO DA MARINHA NO 
COMANDO DO 8° DISTRITO NAVAL 

 

Para celebrar o Dia Nacional do Amigo da Marinha o Comandante do 8º Distrito Naval, Vice-
Almirante  Antonio Carlos Soares GUERREIRO, promoveu cerimônia, no dia 6 de novembro, na Sede 
do Comando do 8º DN, por ocasião do pôr-do-sol e  realização do cerimonial à bandeira (arriamento 
e canto do hino nacional). Antecedendo ao cerimônia à bandeira foi realizada a leitura da mensagem 
do Comandante da Marinha alusiva a data, imposiçãƻ Řŀ aŜŘŀƭƘŀ ά !ƳƛƎƻ Řŀ aŀǊƛƴƘŀέ Ŝ ǇŀƭŀǾǊŀǎ 
do Presidente da Soamar ς São Paulo, Senhor  Paulo Marinheiro.  

A cerimônia foi prestigiada pelos seguintes almirantes:  Vice-Almirante (RM1) Ney Zanella dos 
Santos, Diretor ς Presidente da Amazul; Contra-Almirante (IM) Antonio Bernardo Ferreira, Diretor 
Administrativo e Financeiro da Amazul e pelo Contra-Almirante (RM1)  Paulo Ricardo  Medici,  
Coordenador-Geral de Negócios  da Amazul. 

Os seguintes presidentes de Soamar prestigiaram o evento: Christiane Chuffi, Soamar 
Campinas; Paulo Marinheiro, Soamar São Paulo; Paulo Moreira, Soamar Sorocaba e Eugênio Pierotti, 
Soamar Santos. 

 

 
 
Da  Soamar ς Campinas compareceram: Christiane Chuffi (presidente) acompanhada do seu 

marido Hassem Haluen (2º Diretor secretário); Emerson Ribeiro  Vice-Presidente; CMG(RM1) Ronald 
dos Santos Santiago e sua esposa; Maria Neri; Helô Tanclair; Carlos Tanclair e Dulcilia Soares de 
Souza Aranha. 

  
De Campinas  foram agraciados com a Medalha Amigo da Marinha:  
 
- 102ºSP Grupo Escoteiro do Mar Velho Lobo; 
- Maria José Passeri Santiago 
- João Batista da Costa 
- Evandro Alcantara de Souza Aranha 
- Maria Adair Nery Furlani 
- Altair Luciano Grippa 
- Anete Virginia Andreotti Pegoraro 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      
 

    
 

     
 

          
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
 

     
 

   
 
  

     
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
 

   
 

       



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto Rumo e a Marinha do Brasil 
 

Em 24 de  novembro o Comando do 8º Distrito Naval esteve mais uma vez presente na sede dos 

Patrulheiros Campinas, participando da orientação profissional a mais de 300  jovens aprendizes. 

O Projeto Rumo é uma parceria entre o Rotary Club Sul, Centro de Aprendizagem e Mobilização Pela 

Cidadania ς Patrulheiros Campinas , Soamar Campinas e outras entidades em forma de Seminário de 

orientação profissional dirigido a jovens que estão em idade de definição de futuro profissional.  

A Soamar Campinas agradece ao Almirante GUERREIRO pelo inestimável apoio e a 1° Tenente RM1-T 

Fernanda Cesarina Ferrapeira da Costa, Sargento Jalson M. Meza e  Marinheiro Matheus Mauro A. 

Da Gama pela palestra proferida. Da mesma forma agradecemos a presença dos Soamarinos que 

prestigiaram o evento. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reminiscências Navais 
 

                                                           CMG(RM1) RONALD dos Santos Santiago 

 
 

Legados 

 
 

    Hoje, 1 de novembro de 2017, recebi a triste notícia do falecimento, durante a madrugada, do 

prefeito de Corumbá Ruiter Cunha de Oliveira por complicações pós-operatório após cirurgia 

de emergência. Imediatamente lembrei-me da nossa convivência, inclusive com a sua esposa 

Beatriz, durante os 27 meses que tive a felicidade de ser Chefe do Estado-Maior  do Comando 

do 6º Distrito Naval. 

   As lembranças dos contatos sociais bem como os que envolviam os interesses da  

administração pública , Marinha e Prefeitura, são muitas. Mas uma, no seu 1º mandato como 

prefeito, 2004 a 2008,  é inesquecível e vou narrar. 

   Em 2006 a  Marinha do Brasil se preparava para em 2007 celebrar os 200 anos do nascimento 

do seu patrono, Almirante Tamandaré. Comecei a pensar nas diversas atividades que 

poderíamos realizar para dar uma dimensão apropriada a esta efeméride. De imediato pesquisei 

se havia nas cidades de Corumb§ e Lad§rio escola com o nome de ñAlmirante Tamandar® ñou  

ñMarqu°s de Tamandar®ò, pois, no meu entendimento, achava que esta seria uma homenagem 

perene e que, principalmente, tocaria a comunidade jovem. Apresentei esta idéia ao meu 

comandante, Contra ïAlmirante Marco Antonio Guimarães Falcão, que autorizou-me a fazer as 

sondagens necessárias sobre a viabilidade desta idéia. Consultei o Secretário de Gestão 

Governamental José Antonio Assad e Faria  que achou a idéia  excelente  e a levaria ao prefeito 

Ruíter. Com a boa receptividade da prefeitura  providenciei a elaboração de um ofício 

explicativo que foi encaminhado pelo almirante Falcão ao prefeito Ruíter. 

   Quis o destino que a escola que estava em construção ficasse pronta dias antes da passagem 

de comando do almirante Falcão para o almirante Sinval Reis.  

   No dia 9 abril de 2007, com uma grande cerimônia organizada pelo prefeito Ruíter,  foi 

inaugurada  a Escola  ñAlmirante Tamandar®ñ com a placa sendo descerrada por ele e pelo 

almirante Falcão.Na ocasião providenciamos para a  escola: um  mastro naval  que foi instalado  

na entrada principal; um quadro que retrata o almirante Tamandaré e um livro biográfico do 

almirante Tamandaré. 

   Eu também tinha sondado a receptividade do prefeito de Ladário José Francisco Mendes 

Sampaio, ex-sargento da Marinha, que também gostou da idéia. Providenciei o ofício  

explicativo que foi encaminhado pelo almirante Falcão ao prefeito Sampaio. 

   O  fato é que a Escola de Ladário  era  estadual e o prefeito Sampaio contando com o apoio 

político do seu partido, especialmente do Deputado Estadual Ary Rigo, conseguiu da 

Assembléia Legislativa a designação de Escola Estadual Marquês de Tamandaré que foi 

inaugurada em 16 de agosto de 2007 pelo governador André Puccinelli. 

   Além das autoridades citadas anteriormente compareceu o Comandante do 6º Distrito Naval, 

Contra-Almirante José  Moraes Sinval Reis. Na ocasião foi ofertada à Escola um quadro com a 

fotografia do Almirante Tamandaré e um livro com a sua biografia. 

  O prefeito  Sampaio faleceu em 20 de janeiro de 2014. 

  Os falecidos prefeitos Ruiter e Sampaio deixaram como legado estas significativas 

homenagens à Marinha do Brasil que atua na área desde  1873. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Expansão do Escotismo do Mar pelo interior de São Paulo. 

 

            Até 2012 o Estado de São Paulo (Região São Paulo na nomenclatura escoteira) possuía seis 

Grupos Escoteiros do Mar, sendo: 11º Grupo Escoteiro do Mar Carmo, 13º Grupo Escoteiro do 

Mar Almirante Barroso e 93º Grupo Escoteiro do Mar Dom Pedro II na cidade de Santos; o 77º 

Grupo Escoteiro do Mar Jair Mattenauer Silveira na cidade do Guarujá; o 175º Grupo Escoteiro 

do Mar Albatroz  em Cubatão ; e o 28º Grupo Escoteiro do Mar Maembipe na cidade de Ilhabela. 

  Seis Grupos Escoteiros do Mar em um Estado com um litoral enorme, e um potencial 

hidrográfico riquíssimo, é muito pouco. Muito pouco pelo potencial humano e  pelo potencial do 

Programa Escoteiro em ajudar o jovem a se autodesenvolver. No quesito potencial hidrográfico, para 

se mencionar apenas o mais famoso dos rios paulistas, o Tietê, este possui 1150 km de extensão de 

Salesópolis até desembocar no Rio Paraná, formando a Bacia Tietê-Paraná, que possui seis eclusas, 

dando algo em torno de 600 Km de leito naveg§vel considerando apenas seu curso dô§gua.  

 Assim, com total apoio da Direção Regional, no início com o Chefe Lívio Jorge e agora com o 

Chefe Jabs e suas respectivas equipes, começou-se um trabalho da Coordenação Regional da 

Modalidade do Mar (COREMAR) e os resultados foram acontecendo.  

Em 11 de agosto de 2012, o Estado de São Paulo ganhava mais um Grupo Escoteiro do Mar, o 

sétimo de toda a Região Escoteira. Desta vez, diferente dos demais, o Grupo se formava longe do 

litoral, mais precisamente na cidade de Campinas. Nascia o 102º Grupo Escoteiro do Mar Velho 

Lobo, que ao longo dos últimos cinco anos tem buscado desenvolver o Programa Escoteiro mediante o 

Método Escoteiro com muita marinharia. 

 

 

Espaço Grupo de Escoteiros do Mar  Velho Lobo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Boletim  nº 93 

Novembro  de  2017 

PALAVRA DE ESCOTEIRO  

Gutemberg Felipe Martins da Silva                                                                                                                                        

Chefe do 102ºSP Grupo Escoteiro do Mar Velho Lobo 

                                                                                                                   

Escotismo UEB, Reconhecida de Utilidade Pública Federal pelo Decreto nº 3.297, de 11.07.1917, reiterada pelo Decreto 

nº 5.497, de 23.07.1928 e como Instituição de Educação Extra Escolar e Órgão Máximo do Escotismo Brasileiro pelo 

Decreto-Lei nº 8.828, de 24.01.1946 e de Utilidade Pública Estadual pela Lei nº 7.014.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visite www.facebook.com/gemarvelholobo e acompanhe! 

 

 

 

    

http://www.facebook.com/gemarvelholobo


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                  Em São Sebastião, em 27 de março de 2014 começou a funcionar o 145º Grupo Escoteiro 

do Mar GUARAVITA , sob a direção do Chefe Moisés Figueiredo da Silva, dentro da Delegacia  da 

Capitania dos Portos daquele município.  

 

 

 

Viste www.facebook.com/guaravita145 e acompanhe! 

 

http://www.facebook.com/guaravita145


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Em 25 de abril de 2015, na Capital Paulista, houve a mudança  da Modalidade Básica para 

a do Mar do 393º SP Grupo Escoteiro do Mar Legatis Regis, retomando uma longa ausência de 

Grupos de Mar na cidade, sede da Região Escoteira de São Paulo. O diretor é o Chefe Marcelo 

Torriceli Lima e funciona hoje na Vila Salete (www.legatisregis.com.br). 

 

 

 

Visite www.facebook.com/legatisregis e curta!! 

http://www.legatisregis.com.br/
http://www.facebook.com/legatisregis


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 19 de maio de 2015 foi fundado o 398º SP Grupo Escoteiro do Mar Leões do 

Mar  na cidade do Guarujá. Inicialmente sob a direção do Chefe Wagner e agora  sob a direção 

do Chefe Carlos. O Leões do Mar também tem em seu quadro de Chefes a atual Coordenadora 

Nacional da Modalidade do Mar (CONAMAR), Chefe Estelina Terra. O Grupo tem se destacado 

em ações sociais à população do Guarujá e, em 2017, fez convênio com a Cruz Vermelha daquele 

município. 

 

 

 

Visite www.facebook.com/groups/398leoesdomar/ e acompanhe!! 

 

http://www.facebook.com/groups/398leoesdomar/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

   No dia 29 de outubro de 2016 nasceu o 427º SP Grupo Escoteiro do Mar Epitácio 

Pessoa, na cidade de Presidente Epitácio, às margens do Rio Paraná. Nasceu com vocação 

marinheira, pois seu diretor, o Chefe Aparecido Canhete conseguiu amealhar vários integrantes 

da Marinha do Brasil. Como exemplo temos: o diretor administrativo, Chefe Daniel Gil de 

Oliveira, reformado da MB; a Chefe Juliana Barbosa Ribeiro Trevisan, Tenente da Reserva; 

Katia Milene Sodeyama, Tenente ainda na ativa; e Almir Vitor de Gois, diretor técnico que foi 

marinheiro.  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visite www.facebook.com/gemarepitaciopessoa/ e curta!! 
 

O caçula de todos é a Tropa Sênior do Mar Hydra, que pertence ao  431º SP Grupo 

Escoteiro Agnes B-P, um Grupo da Modalidade Básica que agora possui uma Tropa Sênior 

(jovens de 15 a 17 anos) da Modalidade do Mar. A passagem oficial deu-se no dia 28 de outubro 

na Praça da Biquinha em Sorocaba. Os responsáveis são os Chefes Carlos Duarte e Débora 

Cardoso Rodrigues. 

 

 


